
Clube Português de Canicultura

PLANO DE ACTIVIDADES 2015

A Direcção do CPC apresenta para aprovação aos seus associados o plano de actividades e orçamento 
previsional para o ano de 2015.

No enquadramento da  conjuntura nacional a realização deste plano inclui mais uma vez a implementação 
de medidas de contenção, prevendo-se uma signiϐicativa diminuição do número de registos nos Livros 
de Origem ao longo do ano de 2015, assim como uma redução de alguns proveitos do Clube.

Assim no nosso plano de actividades para 2015, para além do habitual trabalho de gestão e 
administração, dentro das nossas atribuições estatutárias iremos:
- Manter o bom relacionamento com a Secretaria de Estado da Alimentação e Investigação Agro 

 Alimentar, dando continuidade ao trabalho de sensibilização à canicultura portuguesa,  na defesa 
dos interesses dos nossos  sócios criadores e canicultores;

-    Representar o CPC em reuniões de diversas Comissões da FCI, da Assembleia da Secção Europa e 
Subsecção Mediterrânea;

-     Representar o CPC em eventos promovidos pelo The Kennel Club e pelo American Kennel Club 
assim como em quaisquer outros eventos considerados de interesse para o Clube;

- Representar na medida do necessário o CPC, ou nomear os seus representantes, em diversos 
eventos, colóquios, visitas de estudo, congressos, simpósios ou reuniões oϐiciais em Portugal e no 
estrangeiro;

-  Manter a atribuição de subsídios aos representantes oϐiciais das equipas nacionais das diversas 
modalidades de trabalho nas suas representações nos eventos mundiais e europeus da FCI quando 
os mesmos se justiϐiquem serem oportunos;

-  Manter em estreita colaboração a parceria técnica com a Direcção Geral da Alimentação e 
Veterinária dando apoio a todos os projectos que envolvam a preservação e protecção das nossas 
raças autóctones;

-    Dar continuidade aos projectos de divulgação das raças portuguesas, nomeadamente através de 
fóruns;

-   Organizar duas Jornadas dedicadas às Raças Portuguesas;
-     Dar continuidade ao projecto de reconhecimento do Cão do Barrocal Algarvio;
-  Dar apoio técnico e material a todos os concursos que visem a divulgação do Cão de Gado 

Transmontano e do Barbado da Terceira nomeadamente nas regiões do seu solar; 
-   Continuar a promover fóruns para canicultores e criadores sobre temas de canicultura;
-   Organizar e coordenar os calendários de todos os eventos de canicultura para o ano de 2015;
-   Nomear delegados a todas as provas, concursos, exposições ou outras realizações;
-  Continuar a dar apoio técnico às exposições caninas que se realizam em Portugal criando para tal 

efeito novas parcerias com edilidades ou renovando as existentes;
-   Organizar as exposições do Clube Português de Canicultura no Norte e em Lisboa assim como a 

Exposição de Raças Portuguesas comemorativa do Dia de Portugal;

ORÇAMENTO 2015

Descrição Despesas Receitas

GESTÃO E REPRESENTAÇÃO DO CPC 90.000 59.000

 Direcção 25.000

 Deslocações às diversas reuniões da FCI 15.000

 Gabinete de Comunicação e Imagem 9.000

 Ofertas e representação 4.000

 Projectos de Raças Portuguesas 13.000

 Apoios às Selecções Nacionais 8.000

 Subsídios aos Clubes de Raça 6.000

 Fóruns e Congressos 10.000 3.000

 Jóias e Quotas de Sócios 20.000

 Patrocínios 36.000

LIVRO DE ORIGENS 9.000 385.000

 Comissão do Livro de Origens 1.000

 Testes de ADN / Microchips / Leitores 3.000

 Veriϐicações de Ninhadas 5.000

 Registos e Aϐixos 385.000

EXPOSIÇÕES 214.000 245.350

 Comissão de Exposições 7.000

 Delegados 8.000

 Exposições do Norte 2014 70.000 55.000

 Exposições de Lisboa 60.000 55.000

 Exposição do Dia de Portugal 1.000 1.250

 Exposições do Norte 2016 7.500

 Apoio à Organização de Exposições 50.000 95.000

 Taxas / Homologações 10.000 30.000

 Seguros 3.000 600

 Concursos de Beleza 1.000

 Ofertas e Material de Divulgação 5.000

PROVAS DE CAÇA 6.000 3.500

PROVAS DE TRABALHO 12.750 5.500

 Agility 2.500 1.250

 Busca e Salvamento 1.500 500

 Mondioring 1.500 500

 RCI 2.000 500

 Obediência 2.000 750

 Provas Pr. Cães de Água 2.500

 Pastoreio 750

 Cadernetas, Certiϐicados e Registos Desportivos 2.000

JUÍZES 4.000

RAÇAS PORTUGUESAS 5.000

COMISSÃO TÉCNICA 5.000

CPC JOVEM 5.000

ASSEMBLEIA GERAL 500

CONSELHO DISCIPLINAR 1.000

CONSELHO FISCAL 1.000

GERAIS 352.450 12.000

 Custos com Pessoal 176.000

 Electricidade, Água e Comunicações 50.000

 Material de Escritório 34.000

 Rendas, Alugueres, Conservação e Reparação 20.200

 Seguros 6.250

 Transportes, Deslocações e Estadas 13.000

 Limpeza, Higiene e Conforto 7.500

 Vigilância e Segurança 1.500

 Trabalhos Especializados 33.000

 Material de Divulgação e Documentação Técnica 6.000

 Edições, Publicações e Vendas de Mercadorias 5.000 1.500

 Receitas Extraordinárias 10.500

TOTAIS 705.700 710.350



-   Apoiar a organização das exposições que tenham o apoio técnico do CPC, ou que sejam organizações 
conjuntas do CPC e outras entidades;

-   Organizar os Troféus Anuais;

-    Continuar a publicação anual, em formato electrónico, dos Livros de Origens.

-   Manter a isenção das taxas aplicáveis às Raças Portuguesas no registo de ninhada, incrementando o 
apoio aos criadores;

-  Continuar a subsidiar anualmente os clubes de Raças Portuguesas

-  Manter a isenção do pagamento de taxas, os clubes de raça na realização de duas provas de caça 
prática anuais.

-   Manter o website e a página do CPC no Facebook;

-  Colaborar na edição de diversas publicações em formato electrónico.

-   Promover actividades cinológicas na região Norte;

-  Apoiar o desenvolvimento de acções cinológicas nas áreas existentes no âmbito das regiões, 
nomeadamente a realização de colóquios, fóruns e seminários;

-     Apoiar a realização de actividades cinológicas na região dos Açores.

CPC JOVEM

-   Manter activa a secção;

-   Desenvolver acções para jovens  nomeadamente a realização do 1º Curso de Canicultura para 
Jovens Canicultores;

-    Realizar workshops e sessões de formação nas diversas áreas para jovens canicultores.

LIVRO DE ORIGENS

-   Intensiϐicar as acções inspectivas sobre as ninhadas e indivíduos registados;

-   Publicar o volume do Livro de Origens relativo ao ano 2014.

EXPOSIÇÕES

- Aprovar os programas das exposições a realizar ao longo do ano;

- Organizar as Exposições Internacionais Qualiϐicativas de Campeonato do Norte e de Lisboa, a 
Exposição Mediterrânea e a Exposição Especializada de Raças Portuguesas do Dia de Portugal; 

- Colaborar na organização e dirigir tecnicamente as exposições que sejam realizadas em conjunto 
com entidades camarárias ou outras;

- Apoiar tecnicamente a realização dos concursos oϐiciais;

- Elaborar o calendário de exposições para 2016;

- Elaborar os regulamentos dos Troféus Anuais 2016;

-   Organizar uma formação de novos comissários.

PROVAS DE CAÇA

-    Desenvolver e implementar métodos de selecção, adaptados a cada evento internacional com o 
objectivo de garantir participações ao mais alto nível;

-     Desenvolver mecanismos para a efectivação de Provas de Trabalho para Podengos e Retrievers.

PROVAS DE TRABALHO

Agility

- Elaborar o calendário de provas para a época 2015/2016;

- Organizar as tabelas classiϐicativas do campeonato e outros troféus;

- Promover a organização da Taça de Portugal de Agility;

- Organizar workshops e seminários sobre a modalidade;

- Nomear os representantes nacionais ao Campeonato do Mundo, European Open e outras provas 
internacionais de relevo.

IPO/RCI

- Organizar o Calendário Nacional;

- Elaborar o Ranking Nacional da modalidade;

- Realizar as Taças de Portugal de RCI/IPO e de Pistagem, bem como uma Taça de Iniciação à 
Pistagem ;

- Apoiar a ida da equipa portuguesa ao Campeonato do Mundo de RCI;

- Promover a formação e reciclagem dos Figurantes de Prova;

- Promover a formação e reciclagem de Traçadores de Pista;

- Organizar e promover seminários e acções de formação.

Mondioring

- Realizar a Taça de Portugal de Mondioring;

- Promover a organização de seminários de formação de Treinadores e de Homens Assistentes;

- Elaborar o calendário do Campeonato 2015/2016;

- Elaborar o Ranking do Campeonato Nacional da modalidade;

- Apoiar a ida da equipa portuguesa ao Campeonato do Mundo de Mondioring.

 

Obediência

- Elaborar o calendário do Campeonato 2016;

- Elaborar o Ranking do Campeonato Nacional da modalidade;

- Organizar a Taça de Portugal de Obediência; 

- Organizar cursos de Juízes;

- Realizar formações de comissários;

- Promover seminários.

Pastoreio

- Adaptar os regulamentos da modalidade;

- Organizar seminários e demonstrações.

Provas Práticas para Cães de Água

- Realizar provas práticas de trabalho;

- Promover provas de Nível II e de Nível III;

-  Realizar o troféu “António Constant”;

- Promover a realização de testes de TAN (Teste de Aptidão Natural);

- Continuar a colaborar com entidades oϐiciais e clubes de raça no estrangeiro, nomeadamente em 
Itália, Noruega e Suécia, na implementação de provas de trabalho e continuação do apoio às provas 
de trabalho realizadas nestes países;

-  Realizar uma reunião sobre as provas práticas.

JUÍZES

- Formar e examinar juízes de todas as áreas;

- Promover cursos de formação de juízes nas raças obrigatórias da FCI.

RAÇAS PORTUGUESAS

-    Promover acções que visem divulgar o valor das nossas raças, tendo em atenção as suas 
características morfo-funcionais;

- Proceder ao levantamento e o estudo de populações caninas que se julguem poder merecer 
reconhecimento futuro;

-    Divulgar as raças portuguesas através da Internet e da Comunicação Social audiovisual e escrita;

-    Colaborar na organização da 13.ª Exposição de Raças Portuguesas no dia 10 de Junho possivelmente 
na Feira Nacional da Agricultura em Santarém;

-    Colaborar com os clubes de raça na divulgação das nossas Raças Portuguesas promovendo 
encontros de trabalho com os seus dirigentes;

- Organizar Jornadas dedicadas às Raças Portuguesas.

COMISSÃO TÉCNICA

- Elaboração de pareceres por solicitação da Direcção;

- Acompanhamento dos pedidos de ϐiliação de clubes de raça e outros;

- Emissão de pareceres sobre alterações estatutárias dos clubes ϐiliados;

- Elaborar protocolos e assessorar a Direcção no relacionamento cinotécnico com outras instituições;

- Continuação do acompanhamento do processo de reconhecimento do Cão do Barrocal Algarvio;

- Continuação do rastreio de doenças oculares congénitas ou hereditárias nas Exposições oragnizadas 
pelo Clube, com emissão de Certiϐicado ECVO.


